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mais corretamente, uma "convenção" se conserva, como "nacional", no exterior,
varia tanto quanto a importância que têm as convenções comuns para a crença na
existência de uma "nação" especial. Uma casuística sociológica, em face do con-
ceito valorativo empiricamente multívoco da "idéia de nação", teria que desen
volver todas as espécies de sentimentos de comunidade e solidariedade em suas
condições de origem e suas conseqilências para a ação social dos participantes.

Ê impossível realizar nesse lugar essa tarefa. Em vez disso, cabe aqui exami-
nar mais detalhadamente a circunstância de que a idéia de "nação", em seus
portadores, se encontra em relações muito íntimas com interesses de "prestígio
Em suas manifestações mais antigas e mais enérgicas, ela continha, de alguma
forma, às vezes oculta, a lenda de uma "missão" providencial, cuja realização
cabia àqueles aos quais se dirigia o pargos de seus representantes, além da idéia
de que essa missão era possibilitada, precisa e exclusivamente, mediante o culti-
vo do modo de ser peculiar. Por isso, essa missão -- desde que procura justificar
se a si mesma pelo valor de seu conteúdo -- somente pode ser imaginada, em
forma consequente, como específica missão "cultural". A superioridade ou, pelo
menos, o caráter insubstituível dos "bens culturais", que somente podem ser conser-
vados e desenvolvidos mediante o cultivo do modo de ser peculiar, é o ponto em
que se costuma amarrar a significação de "nação", e portanto é óbvio que, do mesmo
modo que os poderosos da comunidade política provocam a idéia do Estado, aque-
les que numa "comunidade cultural" (o que significa aqui: um grupo de pessoas
às quais, em virtude de seu modo de ser peculiar, estão acessíveis, de modo
específico, determinadas obras consideradas "bens culturais") usurpam a liderança

os intelectuais, portanto, como por enquanto queremos chama-los -- estão em
grau específico predestinados a propagar a idéia "nacional". Este é o caso quando
aqueles portadores da cultura ... '

$ 6. A distribuição do poder dentro da comunidade. Classes, estamentos,
partidos

Toda olçlem jurídica (não qé a =estatalT)u.por sua .çonflguração, influencia
diretanlgRçç.ê dfs/ríó íç:ão dopoderdentro da comunidade em questão, tanto do
poder económico quanto de qualquer outro. Por t]Egqli] entendemos, aqui, ge
nericamente, a probabilidade.dç..uiva. pessoa. .ou. várias impor, numa aÇão social,
1191uade.-própria, úiêsmo contra a oposição de outros participantes desta. Natu-
ralmente, o poder "economicamente condicionado" não é idêntico ao "poder" em

l Aqui termina abruptamente a exposição. Anotações na folha do manuscrito revelam a intenção de
perseguir o desenvolvimento do Estado nacional em todas as épocas históricas. Na margem da
folha, encontra-se, ainda, a observação seguinte: "0 prestígio cultural e o prestígio do poder es
intimamente relacionados. Toda guerra uÍfonosa fomenta o prestígio cultural (Alemanha, Japão
etc.). É outra questão que não pode ser resolvida de forma 'não-valoratit'a', a de se Jaturlxz
desenvolvimento cultural'. Certamente, a resposta não pode ser l eqaü'oca (Alemanha depois de
18701). z\b}7z na base de fenómenos empiricamente palpáveis: arte e literatura pu/laç rPicaPPienle
alemãs, não surgiram no celzrro político da Alemanha". (Nota de bÍarianne beber.
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geral. O surgimento dcltp(ider econâmicol pode, antes pelo contrário, ser ,Sonhe:
qtlência de .ylUPQ@er lé !RKtêiíiê'jãõFbütros motivos. E o poder, por sua vez, não
é ouscaao exclusivamente para fins ecoiiõhicós (de enriquecimento), pois o poder,
também o económico, pode ser apreciado "por si mesmo", e, com muita frequên-
cia, o empenho por ele está também condicionado pela "honra" social que traz
consigo. Mas nem todo poder traz honra social. O típico óoss americano bem
como o típico especulador em grande escala renunciam a ela conscientemente, e,
em geral, o "simples" poder económico, particularmente o "meramente" monetá-
rio, de modo algum constitui um fundamento reconhecido da "honra" social. Por
outro lado, o poder não é o único fundamento da honra social. Ao contrário, a
honra social (o prestígio) pode ser, e com muita freqtlência o foi, a base de
poder, também daquele de natureza económica. A ordem jurídica pode garantir,
além do poder, também a honra

Mas, em regra, ela não é sua fonte primária, senão também, neste caso, um
fator adicional que aumenta a probabilidade de sua posse, embora nem sempre
possa assegura-la. Denominamos "orgÊgl social" a forma em que a "honra" social
numa comunidade se distribui entre os grup(5i'típicos dos seus participantes Sua
relação com a "ordem jurídica" é naturalmente semelhante à da ordem económica
com esta. Não é idêiiitlF'F'õfdem económica, pois esta é para nós simplesmente
o modo como são distribuídos e empregados bens e serviços económicos. Mas,
naturalmente, está condicionada, em alto grau, por ela e nela repercute.

Fenómenos da distribuição do poder dentro de uma comunidade são, en
tão, as "classes", os "estamentos" e os "partidos

As "classes" não são comunidades no sentido aqui adorado, mas represen-
tam apenas fundamentos possíveis (e freqtlentes) de uma ação social. Falamos de
uma "classe" quando 1) uma pluralidade de pessoas tem em comum um compo'
Dente causal específico de suas oportunidades de vida, na medida em que 2) este
componente está representado, exclusivamente, por interesses económicos, de
posse de bens e aquisitivos, e isto 3) em condições deiêi:iü'iradas pelo nzercado
de bens ou de trabalho ("situação de c)asse"). É o fato económico mais elementar
que o modo como está distribuído o pçg.gr (}S-disiposiçãai©btç.aH.owtjÊçlêdç
llBnt:ia+, dentro de uma pluralidade de pessoas que se encontram e competem
;io mercado visando à troca, cria já por si mesmo oportunidades de vida especí-
ficas. Segundo a lei da utilidade marginal, exclui os não-possuidores da participa-
ção na concorrência quando se trata de bens de alto valor, em favor dos possui-
dores, e monopoliza para estes, de fato, a aquisição desses bens. Abarca, em
circunstâncias de resto iguais, as oportunidades lucrativas na troca para todos
aqueles que, abastecidos de bens, não dependem, sem mais, da troca e aumenta,
pelo menos em geral, seu poder na luta de preços contra aqueles que, sem pro-
priedade, não podem oferecer nada além de seus serviços em forma de trabalho
ou de produtos do trabalho próprio e estão obrigados a vendê-los a qualquer
preço, para garantir a mera existência. Monopoliza para os possuidores a possibi-
lidade de transferir a propriedade da esfera do aproveitamento como "património
para a esfera do emprego como "capital" -- isto é, a função de empresário e todas
as oportunidades de participação direta ou indireta no lucro do capital. Tudo isso
ocorre dentro da esfera de vigência das puras condições de mercado. A "propriedade

'7
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e a "falta de propriedade" são, portanto, as categorias fundamentais de todas as
situações de classe, quer se efetivem na luta de preços, quer na luta de concor
rência. Dentro destas últimas, as situações de classe diferenciam-se conforme a
natureza da propriedade aproveitável para fins aquisitivos, por um lado, e dos
serviços que podem ser oferecidos no mercado, por outro. A propriedade de
edifícios habitacionais, a de oficinas, armazéns ou lojas, a de terras aproveitáveis
para a agricultura e, dentro desta, a propriedade grande ou pequena (diferença
quantitativa que eventualmente traz conseqüências qualitativas), a propriedade
de minas, gado, pessoas (escravos), o poder de disposição sobre instrumentos de
produção móveis e meios de aquisição de todas as espécies, sobretudo dinheiro
ou objetos que, com facilidade específica, podem ser convertidos a cada momen-
to em dinheiro, sobre produtos de trabalho próprio ou alheio, diferente segundo
o grau em que o produto está pronto para o consumo, sobre monopólios de
qualquer espécie todos estes fatores variados diferenciam as situações de clas-
se dos possuidores, do mesmo modo que o "sentido" que dão e podem dar ao
aproveitamento de sua propriedade, sobretudo a propriedade que vale dinheiro,
isto é, conforme pertençam, por exemplo, à classe dos rentistas ou à dos empre
sérios. E do mesmo modo diferenciam-se consideravelmente entre si os agentes,
sem haveres da oferta de serviços, conforme as diferenças entre estes serviços e
também conforme o modo de convertê-los em ganhos, seja numa relação contínua
com o mesmo comprador, seja caso por caso. Mas sempre vale para o conceito
de classe que a oportunidade n0 7zercado é o condicionador comum do destino
dos indivíduos. Nesse sentido, a "situação de classe" significa, em última instân
cia, a "situação no mercado". Constitui apenas uma fase preliminar da autêntica
formação de "classes" aquele efeito da propriedade sem mais, puramente como
tal, que, entre os povos criadores de gado, sujeita o não-possuidor, como escravo
ou servo, ao poder do proprietário de gado. lidas, certamente, surge nesse caso,
no empréstimo de gado e na crueza do direito de dívidas dessas comunidades,
pela primeira vez, a mera "propriedade", como tal, como determinante do destino
do indivíduo, em forte contraste com as comunidades agrárias baseadas no traba-
lho. A relação credor--devedor tornou-se um fundamento de "situações de classe:
somente nas cidades, onde se desenvolveu um "mercado de crédito" ainda
que muito primitivo com taxas de juros, que aumcntavam de acordo com a
necessidade, e com uma monopolização efetiva dos empréstimos por parte de
uma plutocracia. Com isso, iniciam-se as "lutas de classes". Por outro lado, u-pa
pluralidade.de pessoas -- cujo destino não está determinado pela oportunidade
de uma valorização própria de bens ou trabalho no mercado, como, por exemplo,
os escravos não constitui, no,sentido técnico, uma "classe" (Imãs....um
estamento'')

Segundo essa terminologia, são interesses inequivocamente económicos,
vinculados à existência de um "mercado", que criam a "classe". Não obstante, o
conceito de "í?zzeresse de classe" é multívoco e nem mesmo inequivocamente
empírico, quando se compreende por ele outra coisa que a tendência efetiva,
resultante, com certa probabilidade, da situação de classe, dos interesses de certa
média" dos que a ela estão submetidos, pois mesmo com igual situação de

classe e igualdade em todas as demais circunstâncias, a direção cm que, por
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exemplo, um trabalhador individual provavelmente perseguirá seus interesses
p(xle ser muito dix-erga, conforme, por exemplo, sua qualificação para o serviço
em questão, em x-irtude de sua aptidão natural.

Também x-aria conforme se tenha desenvolvido ou não, a partir da "situação
de desse'. uma ação social de uma parte maior ou menor dos coletivamente
atingidos, ou até uma relação associativa (por exemplo, um. sillgjç3to") da qual o
ndix-íduo possa esperai:'illêtêiffíihãêli5i' resultados. Não é, de modo algum, um
enõmeno universal o desenvolvimento de uma relação associativa ou, pelo me

nos, de uma ação socíóz/a partir da situação de classe comum. Pelo contrário, seu
efeito pode limitar-se à produção de uma reaçlo essencialmente óomogênea, isto
é (na terminologia aqui adotada), uma "açãg.Slg.Og?ê4<, ou nem sequérter esta
consequência. Ademais, ocorre, não raro, que se desenvolva apenas uma ação
social amorfa. Assim, por exemplo, o protesto murmurado dos trabalhadores,
conhecido da ética do antigo Oriente: a desaprovação ética do comportamento
do patrão, a qual, em sua significação prática, equivalia, provavelmente, a um
fenómeno crescentemente típico no desenvolvimento industrial mais recente, a
operação tartaruga" (limitação deliberada do rendimento do trabalho) dos traba-

lhadores. em virtude de acordo tácito. O grau em que da "ação de massas" dos
membros de uma classe nascem uma "ação social" e, eventualmente, "relações
associativas" está ligado a condições culturais gerais, especialmente de natureza
intelectual, e ao grau dos contrastes surgidos, particularmente à /ransParêncía da
conexão entre as causas e as consequências da "situação de classe". Segundo
todas as experiências, nem uma diferenciação muito forte das oportunidades de
vida, como tal, produz uma "ação de classe" (ação social dos membros de uma
classe). Devem ser claramente reconhecíveis a condicionaliclade e o efeito da
situação de classe, pois somente nesse caso pode o contraste das oportunidades
de vida ser sentido não como algo simplesmente dado com que se deve confor-
mar-se, mas sim como algo resultante 1) da distribuição existente da propriedade
ou 2) da estrutura da ordem económica concreta, podendo-se, então, reagir não
apenas em forma de protestos intermitentes e irracionais, luas em forma de rela-
ções associativas racionais. "Situações de classe" da primeira categoria, numa forma
especificamente clara e transparente, existiam nos centros urbanos da Antiguidade e
da Idade Média, e isto particularmente quando grandes patrimónios eram acumula-
dos mediante o comércio monopolizado com produtos artesanais locais ou alimen-
tos, além de, em certas circunstâncias, na agricultura das épocas mais diversas, ao
crescer sua exploração económica para fins aquisitivos. O exemplo hist(5rico mais
importante da segunda categoria é a situação de classe do "proletariado" moderno.

Toda classe pode, portanto, ser portadora de uma "ação de classe", possível
em inúmeras formas diferentes, mas não o é necessariamente; em todo caso, ela
mesma não constitui uma comunidade, e leva a distorções trata-la como
conceitualmente equivalente à comunidade. E a circunstância de que pessoas na
mesma situação de classe costumam reagir, diante de situações tão sensíveis quanto
as económicas, com uma ação de massas no sentido em média mais adequado a
seus interesses -- fato tão importante para a compreensão de acontecimentos
históricos quanto, no fundo, muito simples -- não deve, de modo algum, condu-
zir àquela espécie de oneracõesB.!çydocientÍfjcas com o conceito de "classe", de
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interesse de classe", que é muito costumeira hoje em dia e encontrou sua expressão
clássica na afirmação de um escritor de talento, segundo a qual o individuo pode
enganar-se quanto aos seus interesses, mas a "classe" é "infalível" quanto aos dela

Se, portanto, as classes não "são" em si comunidades, as situações de.classe
surgem somente no selo .de relações comunitárias. SÓ que a ação social que as faz
nascer não é essencialmente uma ação dos 'membros da mesma classe, mas ul-na
ação en/re membros de classes diferentes. As ações sociais, por exemplo, que
determinam diretamente a situação de classe aõí trabalhadores e empresários
são: o mercado de trabalho, o mercado.de bens e a empresa capitalista. A existên
cia de uma empresa'Capitalista l)ressupõe, por sua +ez, a existência de uma ação
social, de natureza especial, que protege a propriedade de bens puramente como
tal, particularmente o poder de disposição, em princípio livre, de indivíduos se
bre meios de produção: pressuoõe uma "ordem jurídica.'l. op..anais exatamente,
unia ordem!.i!!típica.de..cai:atei. .e$pecifiêõmaa situação de classe, por basear-se,
so15iêiudo, no poder da propriedade puramente como tal, vem a aduar de forma
mais pura quando estão afastados todos os outros fatores determinantes das rela-
ções recíprocas, e se faz valer, de forma mais soberana possível, a exploração do
poder da propriedade no mercado. Uma das inibições à realização conseqüente
do puro princípio do mercado é a presença dos "estamentos=, que por enquanto
nos interessam, neste contexto, somente sob este aspecto. Antes de tratarmos
deles, queremos observar o seguinte: não há muito a dizer, em geral, sobre a
natureza mais especial dos antagonismos de "classes" (no sentido aqui estabele
cêdo). A grande mudança que se realizou entre o passado e a atualidade pode ser
resumida, com alguma imprecisão inevitável, nestes termos: a luta que atum sobre
a situação de classe deslocou-se progressivamente, a partir da esfera do crédito
de consumo, primeiro para a da luta de concorrência no mercado de bens e, a
seguir, para a da luta de preços no mercado de trabalho. As "lutas de classes" da
Antiguidade na medida em que eram realmente "lutas de classes" e não "lutas
de estamentos" -- eram, primeiro, lutas de devedores camponeses (e também,
provavelmente, cle artesãos) ameaçados pela servidão por dívidas, contra credo-
res residentes nas cidades, pois a servidão por dívidas, como já entre os povos
criadores de gado, é ainda, nas cidades mercantis, sobretudo naquelas com co-
mércio marítimo, a consequência normal da diferenciação na área da proprieda-
de. A relação de dívidas, como tal, produzia ações de classe até o tempo de
Catilina. Paralelamente, surgiu, com o crescente abastecimento das cidades, em
função das importações de cereais, primeiramente a luta pelos alimentos, pelo
abastecimento e pelo preço do pão, luta que continuou durante a Antiguidade e
toda a Idade Média e fez com que os não-possuidores se reunissem contra os
interessados reais e supostos na carestia do pão, chegando a estender-se a todas
as mercadorias essenciais à existência e à produção artesanal. Lutas salariais acon
tecem na Antiguidade e na Idade h/média, até a Época Modema, somente ca::o
tentativas isoladas, cuja frequência aumenta num ritmo muito lento; ficam total-
mente atrás nào apenas das rebeliões de escravos, como também das lulas in
mercado de bens.

Os monopólios, a preempção, a açambarcagem e a retenção
nados ao mercado, a fim de elevar os preços, são as
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protestam-am, na Antiguidade e na Idade Média, os não-possuidores. Hoje, ao
conuário, o assunto central é a fixação do preço do trabalho. A fase intermédia
consiste naquelas lutas pelo acesso ao mercado e pela fixação do preço dos
produtos que aconteceram no final da Idade Média e no início da Época Moder-
na, entre os empresários e os artesãos da indústria doméstica. Um fenómeno
muito geral, que por isso cabe mencionar neste lugar, dos antagonismos de clãs
ses, condicionados pela situação do mercado, é o de que estes costumam naani-
fesur-se de forma mais cruel entre os participantes realmente diretos, como ad
\:ersários, da luta de preços. O rancor dos trabalhadores não se dirige contra os
rentistas, acionistas e banqueiros -- ainda que precisamente à classe deles aflui
mais lucro, em parte obtido sem trabalho, do que à dos fabricantes ou diretores
de empresas --, mas contra estes últimos em pessoa, como adversários diremos na
luta de preços Este simples fato muitas vezes foi decisivo para o papel da situa
ção de classe na constituição de partidos políticos. Possibilitou, por exemplo, as
diversas variações do socialismo patriarcal e as tentativas frequentes, pelo menos
no passado, de camadas estamentais ameaçadas, visando aliar-se com o proletariado
contra a "burguesia

Os esta/nenfos, em contraste com as classes, são, em regra, comunidades,
ainda que freqtlentemente de natureza amorfa. ltn oposição à "situação de clas-
se", determinada por fatores puiããênte aEõhõmicos, compreendemos por "situa-
ção estamental" aquele componente típico do destino vital humano que está con-
dicionado por uma específica ava]iação social, positiva ou negativa, da honra,
vinculada a determinada qualidade comum a muitas pessoa!:l Esta honra p!!ge
também estar ligada.a .yin.a $ityaçêo.de classe: as diferenças das classes co;hbi-
nàiii:Se«ãg'f(irmãs mais variadas às diferenças estamentais, e a propriedade como
tal, conforme já observamos, nem sempre, mas com regularidade extraordinária,
adquire, a longo prazo, também significação estamental. Nas associações de vizi-
nhos economicamente autónomas do mundo inteiro, o homem mais rico, pura
mente como tal, é com muita frequência o "chefe", o que muitas vezes significa
uma preferência puramente honorífica. Na chamada "democracia" pura, moderna,
que desconhece o privilégio estamental, expressamente regulamentado, de
determinados indivíduos, acontece, por exemplo, que somente as famílias de classes
tributárias aproximadamente iguais dançam entre si(conforme se conta, por exem
plo, de algumas cidadezinhas suíças). Mas a honra estamental não precisa neces-
sariamente, vincular-se a uma "situação de classe"; ao contrário, encontra-selim
regr al em contradição absoluta às pretensões da mera propriedade como tal:/Pos-
suidores e não-possuidores podem pertencer ao mesmo estamento, o que ocorre
muitas vezes e com consequências muito sensíveis, por mais precária que esta
'igualdade" da avaliação social possa tornar-se a longo prazo. A "igualdade
estamental do gen//ezman americano, por exemplo, manifesta-se no fato de que
fora da subordinação na "empresa", condicionada por considerações puramente
técnicas, seria absolutamente censurável -- onde ainda reina a tradição antiga --
até por parte do "chefe" mais rico, se, por exemplo, à noite no clube, na mesa de
bilhar ou de cartas, ele não tratasse seu "empregado", em algum sentido, como
plenamente igual, mas sim com aquela "benevolência" condescendente que mar-
ca a diferença de "nível" e que o chefe alemão nunca consegue afastar de seus
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sentimentos -- uma das razões por que o sistema de clubes alemão nunca pode
alcançar a atração do clube americano.

Quanto ao conteúdo, a honra estamental costuma encontrar sua expressão
na exigência de uma comdtlção aíí'FiZ7ã]8jiêêífica, dirigida a todos que querem
fazer parte do círculo. E em conexão com isto, também na "limitação" ao círculo
estamental, até o pleno fechamento endógeno das relações sociais, isto é, que
não têm finalidade económica ou, de outro modo, "objetiva" de negócios, inclu-
indo, sobretudo, o conúbio normal. Quando ocorre não apenas uma imitação
individual e socialmente irrelevante de condução da vida alheia, mas sim uma
ação social consensual deste caráter, está em marcha um desenvolvimento
estamental". Assim, nos Estados Unidos está se desenvolvendo, atualmêhte. dê

forma característica, a partir da democracia tradicional, uma estrutura "estamental"
baseada numa condução da vida convencional. Por exemplo, de forma que ape
nas os moradores de determinada rua (fbe sfree/) são considerados membros da
socfe/y com que se podem manter relações sociais, visitando e convidando-os.
Mas sobretudo de tal forma que a submissão estrita à moda anual da socfery é
considerada, num grau entre nós desconhecido, também para os homens, um
sintoma de que o homem em questão pretende a qualidade de gen//e/7zan e, por
conseguinte, decide, pelo menos prí/??óz/ac/e, que seja tratado como tal o que,
por exemplo, para suas oportunidades de emprego em "boas" empresas, mas
sobretudo para as relações sociais e o conúbio com famílias "distintas", é tão
importante quanto o é, por exemplo, entre nós a "capacidade de satisfação". E de
resto, a honra "estamental" é usurpada por determinadas famílias (assim, as "F.F.V."

/zrs//a/ z{/íes oÍ }'í/=gínfa), residentes no lugar há muito tempo (e naturalmente:
com património correspondente), ou pelos descendentes efetivos ou supostos da
princesa índia" Pocahontas ou dos Pilgrim Fathers ou Knickerbockers, pelos

membros de seitas de difícil acesso, e por outros tantos círculos que se destacam
por alguma característica. Nesse caso, trata-se de uma estrutura puramente con-
vencional, essencja:!glç.nte baseada em..ysurpaç?o (como, sem dúvida, original-
mente, quase toda "honra" estamental). Mas o caminho que conduz disso ao
pljglégio.jurídico (positivo ou negativo) é por toda parte facilmente viável, tão
logo determinada estrutura da ordem social tenha sido efetivamente incorporada
à vida cotidiana e, em consequência da estabilização da distribuição do poder
económico, tenha também alcançado, por sua vez, certa estabiljg3de. Onde se
x-ai às consequências extremas, o eêl4mento desenvolve-se em um4 cas/zzfecha-
da. Isto significa: ao lado da garantia convencional e jurídica, vem a existir tam-
bém uma garantia rí/uzz/ da separação estamental, de tal forma que todo contato
físico com um unem.bro de uma casta considerada "inferior" é, para os membros
da casta "superior", uma mácula ritual a ser expiada religiosamente, e que cada
casta desenvolve, em parte, cultos e deuses especiais. Mas a separação estamental
somente costuma levar a essas conseqtlências extremas onde se baseia em dilé.
rençag.ÇQnsideradas-.!:étnicasl=,- A "casta" é praticamente a forma normal em que
con\-ivem em relações associativa:"'ãi comunidades étnicas que acreditam na
a)nsangüinidade e excluem o conúbio e as relações sociais com comunidades
estranhas. Assim ocorre com o fenómeno universalmente divulgado dos po\-os
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'pátü#", qK ií mencionamos: são comunidades que adquiriram tradições profissio-
nais especificas. artesanais ou de outro tipo, cultivam a crença nas raízes étnicas
comuns e m-em na 'diáspora", díspersadas nas comunidades políticas, rigorosa-
::Benze excluídas de todas as relações pessoais não-inevitáveis e numa situação
juridicamente precária, mas toleradas em virtude de sua indispensabilidade
eaxlõmica e muitas vezes até privilegiadas: os judeus constituem o mais grandioso
exemplo histórico desse fenómeno. A diferenciação "estamental", que culmina
na 'casta', e a diferenciação puramente "étnica" distinguem-se em sua estrutura
pelo fato de que a primeira faz da coexistência desconexo horizontal da última
uma hierarquia social vertical. Ou, mais correto, pelo fato de que uma relação
associativa abrangente reúne as comunidades etnicamente separadas para uma
específica ação social política. Em seu efeito,- distinguem-se precisamente pelo
fato de que a coexistência étnica, que condiciona a rejeição e o desprezo recípro-
cos, apesar de permitir a cada comunidade étnica considerar suprema a honra
própria, traz consigo, na diferenciação de castas, uma hierarquia social, um reco-
nhecido "acréscimo" de "honra" para as castas e os estamentos privilegiados,
porque neste caso as diferenças étnicas vieram a ser diferenças de "função" den-
tro da relação associativa política (guerreiros, sacerdotes, artesãos importantes
para a guerra e para construções, etc.). Mesmo o povo pária mais desprezado
continua cultivando, de alguma forma, aquilo que é próprio tanto das comunida-
des étnicas quanto das estamentais: a crença na "honra" própria específica (as-
sim, os judeus). SÓ que nos "estamentos" negativamente privilegiados, o "senti-
mento de dignidade" o reflexo subjetivo da honra social e das exigências
convencionais que o "estamento" positivamente privilegiado estabelece para a
condução da vida de seus membros -- toma um rumo especificamente diferente
O sentimento de dignidade dos estamentos positivamente privilegiados refere-se
como é natural, a seu "ser" que se encerra em si mesmo, à sua "beleza e valor:
(calo xüyaüía). Seu reino é "deste mundo" e vive para o presente e do grande
passado. Naturalmente, o sentimento de dignidade das camadas negativamente
privilegiadas pode referir-se apenas a um futuro situado além do presente, neste
mundo ou no outro. Em outras palavras, este sentimento tem que se alimentar da
crença numa "missão" providencial, numa honra específica diante de Deus, como
povo eleito", isto é, da idéia de que, no Além, "os últimos" serão "os primeiros

ou que, no Aquém, aparecerá um redentor para revelar ao mundo a honra oculta
do povo (judeus) ou estamento pária por ele rejeitado. Este simples fato, cuja
significação é discutida noutro lugar, e não o "ressentimento" tão energicamente
ressaltado na muito admirada construção de Nietzsche (na Genes/ogía da /7zoraZ),

é a fonte do caráter da religiosidade cultivada pelos estamentos párias -- caráter
que, como já vimos, lhes corresponde apenas em extensão limitada e mesmo
nula, no caso de um dos exemplos principais de Nietzsche (o budismo). De resto,
a origem étnica da formação de estamentos de modo algum é um fenómeno
normal. Muito pelo contrário. E já que a maioria dos sentimentos de parentesco
-étnico" subjetivos não se baseia em "diferenças de raça" objetivas, a fundamen-
tação de diferenciações estamentais em critérios raciais pode ser considerada,

}
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com razão, como tendo a ver com o caso isolado concreto; muitas vezes,
o "estamento", que sem dúvida atua fortemente num sentido exclusivo e se
baseia na seleção dos pessoalmente qualificados (no estamento dos cavaleiros:
dos física e psiquicamente aptos para a guerra), constitui, por sua vez, um meio
para a criação de um tipo antropológico puro. Mas a seleção pessoal está muito
longe de ser o caminho único ou principal da formação de estamentos: os víncu
los políticos ou a situação de classe foram, desde sempre, pelo menos igualmente
decisivos, e hoje a importância da última é amplamente decisiva, pois, de forma
natural, a possibilidade de uma condução da vida "estamentalmente" adequada
costuma eslq:íjtjõhdiéiónada; entre' outras coisas:por fatores económicos

Praticamente considerada, a diferenciação estamental coincide, por toda parte,
com uma monopolização de bens ou oportunidades ideais e materiais, na forma
que já conhecemos como típica. Ao lado da honra estamental específica, que
sempre se baseia em distância e exclusividade, e ao lado de vantagens honoríficas
-- como o privilégio de usar determinados trajes, de comer determinados alimen-
tos proibidos aos outros por um tabu, o privilégio de usar ancas (que tem conse-
quências bastante sensíveis), o direito de praticar determinadas artes, não como
profissional, mas como diletante (por exemplo, de tocar determinados instru-
mentos musicais) -- existem monopólios materiais de todas as espécies. Precisa-
mente estes contribuem, por sua natureza, com os motivos mais eficazes para a
exclusividade estamental, ainda que raramente sejam sua fonte única. Para o
conúbio estamental, existe ao lado do monopólio sobre a mão das filhas do
círculo em questão e com importância pelo menos igual o interesse da família na
monopolização dos pretendentes potenciais pertencentes a este círculo, para
garantir o sustento destas mesmas filhas.IAs possibilidades convencionais dc pre
ferência para determinados cargos, ao intensificar-se o isolamento estamental,
culminam num monopólio legal sobre dete!!finados cargos por parte de determi-
nados grupos estamentalmente delimitados\ IDeterminados bens -- de forma típica,
por toda parte, as "terras feudais", como'também freqilentemente a posse de
servos ou outros dependentes e, por fim, determinados ramos de ofícios -- trans-
por!nam-se em objetos da monopolização estamental. E isto tanto em sentido
positivo, que s0/7zen/eo estamento em questão pode possuí-los e exercê-los, quanto
em sentido negativo, que este, para conservar seu modo de viver específico, não
pode possuí-los nem exercê-los, pois ló papel decisivo da "condução da vida
para a "honra" estamental faz dos "eitamentos" os portadores específicos de
todas as "convenções": toda "estilização" da vida, quaisquer que sejam suas manifes-
ações, é de origem estanlental, ou pelo menos, é estamentalmente conservada.
Apesar das grandes diferenças, os princípios das convenções estamentais apre
sentam, particularmente nas camadas mais privilegiadas, certos traços típicos. De
modo geral, çxjste nos grupos ÊstamenlalmeRtç.privilegiados uma. desqya.lific4ção
estamental do trabalho.físico comum que, contrariando as antigas tradições exa
nmente opostas, se inicia agora também na América. l

Com muita freqüência, toda atividade aquisitiçi' racional, particularmente
:ambém a de "empresário", é considerada algo estamentalmente degradante,
assim como a atividade artística e literária, quando exercida para fins aquisitivos
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(n, pck) ncnKxs, quando exige grande esforço físico -- por exemplo, no caso do
cscAx cxxn seu ax-enul empoeirado como um canteiro, em contraste com o
pane cun seu ate/fê que parece um salão e com as formas estamentalmente
xcüas de pláüca musical. A desqualificação tão frequente daquele que exerce
iaan 'atiridade aquisitiva", como tal, é -- abstraindo-se de razões específicas a

sae=n iraudas mais tarde -- uma consequência direta do princípio "estamental"
da ordem social e de sua oposição à regulação da distribuição do poder pura-
:nente orientada pelo mercado. O mercado e os processos económicos que nele
se realizam não conhecem, como já vimos, nenhuma "consideração pessoal": são
dominados por interesses "objetivos". Nada sabem de "honra". li49â.3...ordem
estamenyLljgnifica justamente o contrário: diferenciação segundo. a '.honra" e a
condução da vida estamentalmente adequada. E ela, como tal, está ameaçada em
sua raiz, quando a mera aquisição económica e o nu e cru poder económico, que
ainda traz o timbre da sua origem extra-estamental, podem proporcionar àquele
que os conseguiu a mesma "honra", ou até superior quanto ao efeito, que aquela
que pretendem para si os interessados estamentais em virtude de sua condução
da vida -- já que, sendo quanto ao resto igual à honra estamental, a propriedade
constitui, por toda parte, um fator decisivo adicional, ainda que não reconhecido.
Em toda diferenciação estamental, os interessados reagem, por isso, com rigor
específico, precisamente às pretensões da atividade aquisitiva puramente econó-
mica, como tal, e isto, em geral, tanto mais quanto mais se sentem ameaçados.
O tratamento respeitoso do camponês em Calderón, por exemplo, em oposição
ao ostensivo desdém pela "canalha" em seu contemporâneo Shakespeare, mostra
essas diferenças na reação de uma estrutura estamental sólida, em oposição à
economicamente abalada, e é a expressão de uma situação que se apresenta por
toda parte. Justamente por isso, os grupos estamentalmente privilegiados nunca
aceitaram sem reserva o pamezzu -- por mais que sua condução da vida se tenha
adaptado à deles --, mas somente seus descendentes .educados nas,convenções
estêlpentais de su4 camada ê. que nunç4 mancharam a honra estamental po!.!Jp112.

:!!i)!idade. Qqu:isitiva própria: Em consonância com isso, só uma congtãiãção geral
é possível, quanto ao ({Óei/oda diferenciação estamental, que, no entanto, é muito
importante: a obstrução do livre desenvolvimento do mercado. Isso se aplica,
primeiro, àquem(ÍÍbens qüi'õg'eBtãthéiüõg, por mei(T'aê-isõiíil$õlização, subtraem
diretamente ao tráfico livre, baseando-se na lei ou na convenção -- como, por
exemplo, os bens herdados em muitas cidades helênicas da época especifica-
mente estamental e (como mostra a antiga fórmula para pâr sob tutela os pródi-
gos) originalmente também em Romã, bem como as terras de cavaleiros, campo-
neses e sacerdotes e, sobretudo, a clientela de um ofício ou comércio corporativo.
Nisso o mercado está sendo limitado, e o poder da propriedade puramente como
lal, que imprime seu timbre à "formação de classes", reprimido. Os efeitos disso
podem ser extremamente diversos e naturalmente não têm, necessariamente, a
tendência a diminuir os contrastes da situação económica; freqtlentemente atuam
em sentido oposto. Mas, em todo caso, n.ão se pode falar de uma concorrência
lealmente livre no mercado, no sentido anual, onde as difereõçiaçõe$ est4Hen18js
peneuam numa comunidade tão profundamente quanto ocorria em todas as co-

)
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munidades políticas da Antiguidade e da Idade Média. No entanto, de alcance
maior do quc esta exclusão direta de certos bens do mercado é uma circunstância
que decorre do contraste mencionado entre a ordem estamental e a puramente
económica, a saber, quer(5''conceito de honra estamental, na maioria dos casos,
condena precisamente o específico do mercado, o regateio, tanto entre membros
do mesmo estamento quanto em geral, existindo, por isso, por toda parte,
estamentos, e muitas vezes são os mais influentes que cg!»ideram..uma. mácula
quase todo ]iipo de participação aberta em atividades.aquisitivas:]

Poderíamos dizer, portanto, exagerando uin pouco na simplificação: as "clas-
ses" diferenciam-se segundo as relações com a produção e aquisição de bens, os
estamentos", segundo os princípios de seu consullzo de bens, que se manifestam

em "condições da vida" específicas. Também uma categoria profissional é um
estamento", isto é, costuma pretender, com êxito, certa "honra" social somente

em virtude da "condução da vida" específica, eventualmente condicionada pela
profissão. Mas as diferenças confundem-se com freqtlência, e precisamente as
comunidades estamentais mais rigorosamente separadas por sua "honra", as cas-
tas indianas, ]nostram hoje -- ainda que dentro de determinados limites muito
fixos um grau relativamente alto de indiferença em relação à "atividade aqui-
sitiva", procurada, sobretudo, pelos brâmanes nas formas mais diversas.

Quanto às condições económicas gerais do predomínio de uma diferenciação
estamental", podemos dizer, em conexão com as observações anteriores e de forma

muito geral, apenas o seguinte: quefcêiia (=!!!tbilidade (relativa) dos funSjla!!nentos da
agy$içãç) ç distribuição--de...bens. a .fpvorçce,. e:nquanto todo abalo e toda revolu
ção de caráter técnico-económico ameaçam-na e colocam em primeiro.plano a
sitil4ção tle. classe"..Épocas e países em que prevalece a importância da situação de
fosse são, em regíZ: focos de revoluções técnico-económicas, enquanto todo retar-

damento dos processos de reconfiguração económica conduz logo à formação de
complexos "estamentais" e restabelece a importância da "honra" social.

Enquanto as "classes" têm seu verdadeiro lar na "ordem económica", e os
estamentos" na "ordem social", isto é, na esfera de distribuição da "honra", exer-

cendo a partir dali influência uns sobre os outros e ambos sobre a ordem jurídica,
além de também serem influenciados por esta, os "partidos" têm seu lar na esfera
do 'poder". Sua ação dirige-se ao exercício de "poder" social, e isto significa:
üifluência sobre uma ação social, de conteúdo qualquer: pode haver partidos, em
princípio, tanto num "clube" social quanto num "Estado". A ação social típica dos
'partidos", em oposição àquela das "classes" e dos "estamentos" que não apre-
sentam necessariamente este aspecto, implica sempre a existência de uma .iÊl2ç3g
ê»gciauÀ'a;--pois pretende alcançar, de maneira planejada, determinado fim
seja este de natureza "objetiva": imposição de um programa por motivos ideais
a] materiais, seja de natureza "pessoal": prebendas, poder e, como consequência
deste, honra para seus líderes e partidários, ou, o que é o normal, pretende
cu)seguir tudo isto em conjunto. Por isso, ................. plÊXO. pç?ss.íve.i!..dentlç?
ü: çglRUQyçladçs que, por sua vez, constitiiEm, de alguma forma, unia relação
auociativa, isto é, que possuem alguma ordem racional e um aparato de pessoas
cüsposus a põ-la em prática, pois o objetivo dos partidos é influenciar precisa
xale este aparato e, se possível, compõ-lo com seus adeptos. No caso isolado,
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podem defender interesses condicionados pela "situação de classe" ou pela "situa-
ç?ão estamental" e recrutar seus partidários de acordo cõm isto. Mas não precisam
ser nem meros partidos "de classe" nem "estamentais", e muitas vezes somente o
são em certa proporção, ou em nenhuma. Podem constituir complexos efêmeros
ou perenes, e seus meios para alcançar o poder podem ser de natureza mais
diversa, desde a força bruta em todas as suas formas até a propaganda eleitoral
com meios grosseiros ou refinados: dinheiro, influência social, poder da palavra,
sugestão ou engano grosseiro, e até a tática de obstrução, mais tosca ou mais
elaborada, dentro das assembléias parlamentares. Sua estrutura socio1(5gica é ne
cessariamente muito diversa, conforme a ação social, por cuja influência estão
lutando, consoante a comunidade esteja ou não diferenciada por estaillentos ou
classes e, sobretudo, de acordo com a sua estrutura da "dominação", pois para
seus líderes é disso que se trata, em regra. No sentido conceptual geral que aqui
estabelecemos, os partidos não são produtos de formas de dominação especifica-
mente modernas: também aos partidos da Antiguidade e da Idade Média reserva
mos essa denonainação, apesar de sua estrutura ser fundamentalmente diferente
daquela dos partidos modernos. Mas, devido a essas diferenças na estrutura da
dominação, nada podemos dizer a respeito da estrutura do partido que, sendo
sempre uma formação que luta pela dominação, costuma ele mesmo estar organi-
zado, muitas vezes rigorosamente, de forma "autoritária", sem examinar antes as
formas estruturais da dominação social, em geral. Para isso, será tratado agora
este fenómeno central de todo o social

Mas antes cabe fazer sobre as "classes", os "estamentos" e os "partidos" a
seguinte observação geral: o fato de que eles pressupõem, necessariamente, uma
relação associativa que os abrange, especialmente uma ação social política, den-
tro da qual realizam suas atividades, não significa que estejam restritos ao âmbito
de determinada comunidade política. Ao contrário, desde a solidariedade de in-
teresses dos oligarcas e democratas na antiga Grécia, dos guelfos e gibelinos na
Idade Média, do partido calvinista na época das lutas religiosas, até a solidarieda-
de dos latifundiários (congresso agrário internacional), príncipes (Santa Aliança,
acordos de Karlsbad), trabalhadores socialistas, conservadores (anseio dos con
servidores prussianos por uma intervenção russa, em 1850), tem sido o normal
que a relação associativa (também aquela que se propõe o emprego coletivo da
força militar) ultrapasse as fronteiras das associações políticas. Porém, seu objeti-
vo não é necessariamente o estabelecimento de uma nova dominação política
internacional -- o que significa: dominação ferwfona/ --, mas sim, na maioria
dos casos, a influência sobre a já existente.
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